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A capacidade de reprodução de Fusicoccum parvum, Lasiodiplodia
theobromae e Colletotrichum gloeosporioides foi estudada em condições
de cultivo da mangueira Tommy Atkins.  Folhas e ramos de mangueiras
inoculadas artificialmente em laboratório foram mantidos sob a
influência do sistema de irrigação por gotejamento, microaspersor e sob
a ação direta dos raios solares na faixa entrelinhas de plantio. Os
materiais vegetais foram acondicionados em sacos de malhas plásticas
(20 cm x 15 cm) e levados ao campo. Para cada tratamento, foram
utilizados quatro repetições e oito tempos de avaliações (15, 29, 36, 43,
57, 71, 85 e 99 dias depois de mantidos na área experimental). A
primeira coleta foi realizada no dia 27 de outubro de 2008 e a última em
19 de janeiro de 2009. Maior frequência de reprodução de patógenos
ocorreu em restos de cultura sob o sistema de irrigação por
microaspersor, e menor na entre linhas de plantio. A reprodução de F.
parvum e L. theobromae foi semelhante, enquanto para C.
gloeosporioides foi mais difícil, principalmente na faixa entre linhas de
plantio onde não foi observada sua reprodução. Concluiu-se que a
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Introdução
reprodução dos diferentes patógenos foi facilitada pelo sistema de
irrigação por microaspersão e que a manutenção de restos de cultura na
faixa entrelinhas de plantio pode auxiliar na redução de inóculos.
Palavras-chave: Mangifera indica. Fusicoccum parvum. Lasiodiplodia
theobromae. Colletotrichum gloeosporioides.
O cultivo da mangueira no Submédio do Vale do São Francisco suporta
perdas decorrentes da infecção de diferentes patógenos (CHOUDHURY;
COSTA, 2004), e muitos destes patógenos têm a fase saprófita no seu
ciclo de vida, isto é, sobrevive em restos de cultura. Lasiodiplodia
theobromae, Fusicoccum spp. e Colletotrichum gloeosporioides desta-
cam-se pela sua importância na cultura da mangueira, sobretudo porque
causam perdas pós-colheita (SLIPPERS et al., 2005). Esses patógenos
também podem infectar diferentes órgãos da mangueira tais como:
folhas, ramos, frutos, flores e panículas.
Na cultura da mangueira, grande quantidade de restos de cultura é
depositada abaixo do dossel e ao redor da planta, devido à prática da
poda de limpeza ou aeração, bem como à desfolha que antecede a
colheita. Entretanto, diferentes patógenos podem se reproduzir sob
restos vegetais em condições de umidade. Acredita-se que o ambiente
semiárido seja bastante adverso à reprodução de patógenos em restos
de cultura, e tal fato se deve ao baixo número, volume e irregularidade
das precipitações pluviométricas (TEIXEIRA, 2001). Entretanto, sob
mangueiras irrigadas, os patógenos podem sobreviver e se reproduzir
continuamente devido à umidade promovida pelo sistema de irrigação,
sobretudo por sulco, aspersão e microaspersão.
No Submédio do Vale do São Francisco, o cultivo irrigado da mangueira é
realizado principalmente por microaspersão (SOARES et al., 1998) o que
pode favorecer a sobrevivência e o estabelecimento de patógenos na
área de cultivo.
Assim, o objetivo do trabalho foi determinar a importância de restos de
cultura da mangueira como fonte de inóculo, quando mantidos sob a
influência da irrigação por microaspersão, gotejamento e na faixa
entrelinhas de plantio.
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Material e Métodos
Amostras de folhas e ramos, com 1,5 cm de diâmetro e 10 cm de
comprimento, foram coletadas de mangueiras, cv. Tommy Atkins, no
Campo Experimental de Bebedouro da Embrapa Semi-Árido. Feitas as
coletas, as amostras foram enviadas ao laboratório e examinadas quanto
à presença de sintomas de patógenos. Amostras sadias de folhas e
ramos foram selecionadas para inoculação artificial de F. parvum, L.
theobromae ou C. gloeosporioides.
Para inoculação, foi utilizada uma suspensão de 105 conídios/mL de cada
patógeno. As amostras de folhas e ramos, após inoculadas, foram
mantidas por 24h em câmara úmida. Para a montagem do ensaio, três
folhas e três ramos foram acondicionados nas unidades experimentais
(saco de malhas plásticas com cerca de 20 cm x 15 cm), sendo que cada
folha ou ramo representava um material vegetal inoculado com um dos
patógenos citados anteriormente.
Para o ensaio, foram avaliados três tratamentos: 1) restos de mangueiras
sob influência da irrigação por gotejamento; 2) restos de mangueiras sob
influência da irrigação por microaspersão; 3) restos de mangueiras mantidos
na faixa entre linhas de plantio. Assim, duas áreas, com dimensões
semelhantes e no mesmo estágio da cultura, uma sob sistema de cultivo de
irrigação por microaspersão e outra por gotejamento, foram empregadas
para o experimento de reprodução de patógenos em restos culturais.
O tratamento com disposição dos restos de cultura na faixa entrelinhas
de plantio foi realizado numa área com irrigação por gotejamento. Em
cada área, foram selecionadas quatro fileiras, onde foram utilizadas oito
plantas por fileira. Um envelope mantido em cada tratamento foi
recuperado a partir de cada fileira a 15, 29, 36, 43, 57, 71, 85 e 99
dias depois de mantidos na área experimental.
A primeira coleta foi no dia 27 de outubro de 2008 e a última em 19 de
janeiro de 2009. As amostras foram levadas ao laboratório para
determinação da frequência de reprodução de cada patógeno com auxílio de
microscópio. Para a análise dos dados, foi aplicado o teste de independência
com qui-quadrado, isto é, verificar se a reprodução de cada patógeno
independe da localização (gotejamento, microaspersor ou entre linhas de
plantio) dos restos de cultura ou tipo de material vegetal (folhas ou ramos).
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Resultados e Discussão
A capacidade de reprodução dos diferentes patógenos variou conforme o
sistema de manutenção dos restos de cultura e com o tipo de material
vegetal, em folhas ou ramos (Fig. 1, Fig. 2 e Fig. 3).
Alta frequência de reprodução de F. parvum e L. theobromae foi constatada
logo na primeira avaliação, 15 dias após o início dos estudos (Fig. 1a e Fig. 1b).
A detecção da reprodução de F. parvum, L. theobromae, no sistema
gotejamento, entre as primeira e quarta avaliações, foi possível devido à
reprodução em ramos, pois não foi detectado nessas avaliações reprodução em
folhas.
Para C. gloeosporioides, não foi possível detectar reprodução em folhas e
ramos sob restos mantidos nas entrelinhas de plantio (Fig. 2a e Fig. 2b).
Reprodução de F. parvum e L. theobromae nas entrelinhas de plantio só foi
detectada na 5a avaliação. Presumivelmente, a reprodução em ramos sob
gotejamento é facilitada devido à utilização da umidade, ainda presente nos
restos vegetais, pelos patógenos, pois com exceção da entrelinha de plantio,
os materiais ficaram sombreados sob o dossel da mangueira.
Conforme o teste de independência com qui-quadrado, a reprodução de
patógenos sob condições de mangueiras irrigadas no Semiárido, depende do
tipo de irrigação e do material vegetal (Tabela 1 e Tabela 2). Vale salientar
que, embora tenha ocorrido produção de picnídios e conídios sob
gotejamento nas quatro primeiras avaliações, não houve liberação dos
conídios uma vez que os picnídios ainda estavam imersos no material
vegetal (Fig. 3f), situação comum durante o desenvolvimento de picnídios
de fungos Botryosphaeriaceae (SLIPPERS et al., 2005).
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Fig. 1. Frequência de reprodução de
Fusicoccum parvum (a: Fus),
Lasiodiplodia theobromae (b: Las) e
Colletotrichum gloeosporioides (c:
Col) em restos de mangueira sob
irrigação com microaspersor (LasM),
gotejador (LasG) ou nas entre linhas
de plantio (LasE).
Fig. 2. Frequência de reprodução de Fusicoccum parvum, Lasiodiplodia theobromae e
Colletotrichum gloeosporioides em folhas (a) e ramos (b) como restos vegetais da mangueira
sob três formas de manejo.
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Fig. 3. Reprodução de
patógenos no sistema
microaspersão: Colletotrichum
gloeosporioides (a);
Fusicoccum parvum (b);
Lasiodiplodia theobromae (c).
Gotejamento Lasiodiplodia
theobromae (d); sem
reprodução (e); detalhe de
picnídios imersos de L.
theobromae (f). Ausência de
reprodução de patógenos em
ramos e folhas nas entre linhas
de plantio (g, h e i).
Tabela 1. Independência da reprodução de patógenos em restos vegetais da
mangueira testado por Qui-quadrado contra as variáveis: irrigação por
microaspersor ou gotejamento e entre linhas de plantio.
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Tabela 2. Independência da reprodução de patógenos da mangueira em
diferentes formas de manejo (microaspersor, gotejamento e entrelinhas de
plantio) testado por Qui-quadrado contra as variáveis restos de folhas e ramos.
Conclusões
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